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as  
si-v) v) impudor osain ante d o. 

llas 
EFFEIDS _JV RJTATRT 1sV0 fameli• ï5 que os La con stituem. 

O mal-etar por parte dos 

O acontecimento sonsa- ! elles sejam, e o paiz é que til paes home_is d )s ve-
ciorral da .engana finda foi aa•ar,• afinal todas as cus-; lhos partidos, c um facto, 
a sabida do partido progres- ta b que a nrnguern• já pode dei- 

sinta de uni dos seus mais; O poder è hoje um mo- 
par duvidas. 

considerados e illu tres!nopolio na mão dos srs.' Vão-se demando accom-
rnbros. Hvntze Ribeiro e José Lu-1modais ã• estando pela, for-

ineReferimo-nos ao sr. te- cimo.  ç.a d:as crrcumt<lncras; mas 
vente-coronel Francisco J. Dispoem d'elle a seu bello a ma vontade é visivel, o 
Machado, militar brioso e talante e eonfor-memente'•constranguneao de espüi-
parlamentar distitactissímo. ! ao. seus interesses; e quem to e de a(•çã) nraraitesta-se 
Tendo coesa-nado ao seu ti,1r) é por este estado de Cor-•e` identemeate na enei'cra, 

partido e ao paiz, durante sas, quemtem unia missão' deprimente de todos poran-
muitos aimos, todo o seu! mais elevada a cumprir, to a gi,avidade da crise, que 
talento e todas as energias que se retire, que os nã,• ! nos assob•rva, arnea(,adora 
de que era capaz; tendo-lixe i perturbe na sua marcha 110-!!e subversiva. 
sacrificado, numa acção, i letiva e na or íentação, que ! O sr. lane-te-coroirelI -•-
decididamente patriotice, ! resolveram imprimir ao (,lado é que j't pede 
todo o prestigio que lhe au distinos da nevão. l ver-te. -se p rr ri temp ). 
reolava o nome; tendo sido; Estamos, pis, 't rne, cê' Adtlrurid:a a c el tez.a de ( lu--

parlamento um lu,4ador; das baixas conve_iiencr•a• I•1 • u•1 co >pera• agi—sincera e 
de rara, envergadura, ferin-
do por vezes tão funda e vio-
lentamente os seus ativer- 
5arios, que teve de e.ruzarl, derrocada, que já corne.,•)ue'! de uma. poli-
no campo da honra a sua cujo epilogo, c mi tf)d=) 0 Seu; trca ci)ndemrrada e que já 
espada comado m<allogra- cortojo de -1u111,11 .- 5 irão rnars p,der't leia;rtat'-•,e, 
do ca pitão de mar e guerra vii<í l,)rage se, pronapta e de- >1)t )u pelar aba..d,.).ao, que é 
b errerra d Almeida; tendo, c1. ivamente, Lia,) se acabai 1 ao mesmo passo, uni Solem- 

emfrm, pelas apertadas pro- com tudi.) isto, fazendo eu- • ne e vibrante (,ou-
ras, a que o suloitou a drs- tear as coisas no verdadei- I tia a marcha d)i; neg )e.io. 
ciplina partidaria, conquis-
tado um logar de honra na 
politicapor'tug(iez-i—afata-
se ine.•peradameiite d'aquel-
les, a queria serviu com toda 
a lealdade e com uma cora-
gem quer contrata sín-gu- 
la,rmente com o abatimento 
moral a que chegamos, com- do ilpenas do nosso levan-
vencido, eerfamente, de que tamento moral, econoinico I lias a onda dos de_•ílludi-
todos os seus trabalhos, sa- e, financeiro por meio de um 
crificios e luetas resulta- , plano larganie•te, estudad•) 
vam absolutamente vultos e' de resultados seguro.. e efr- 
ineficazes perante a íridiffe- cates e séria e r esolutame c-
vença do paiz e o espéctacu-
lo deprimente, a que che-
garam entre nós as coisas 
da politica. 
E mais uni desalentado 

a avolumar o numero dos 
que por lati já andaram e que, 
depois de egual dispendio 
de forças e de energias, tana-
bem (Alegaram a convencer-
se ele que Portugal é um 
paiz perdido, se continua-
rem de pé os mesmos pro-
cessos de administração. 

Desde que os partidos da 

ele um partidarismo nefato i dedic.id i, e de quem tinibi-a-
va em iic:1i- ele 3irr cota a e perig,•so e na posiçã•) dia b _ 

ro caminho, eotn unia. ad-
ministracão energia e sen-
sata e c:)rn processos de g,•-

publicos e (outra aquelles 
que se deram as naã )s pa~ 
ra trab rlhar em p-i-,)l d:a cau-

vei-no e de iv)litica diame- i s'a das su;a. desco rjrriae.ta-
tralmerate oppotos aos que ! elas cliefrtellas. com a.bsolu-
ahi vemos seguir, •,ern ac-
cordos neni tratlsi`;erlcirls 
de, e.specie alguma, curan-

to de•pre,o dos i«teie,ses 
do paiz e, dos mais elemea-
tares deverei, que o civis-
mo lhes irnpoeni. 

dos cresce dia dia. 
Os que viveram sempre 

afetados da politica ahi es-
tão forinando em linha de 

te levado por decente, custe combate e prornpt,)s a ávan-
o que custar, desagrade a çar ao primeiro .ramal. 
quem desagradar. Os indífferente-, tambem. 
\ão devemos por wmpielaenderam a ne:,•es-

eer inipassiveis cento a on- cidade de entrar em lucha; 
da, sempre creseento, dos j e aluados aos homens 
encargos paginem. e que a- ! de mar; valor no velho par-
ameaça subverter-nos. tido de Fontes, e que perora-
\ i_10 devemos assistir n'es- ! nevem fieis ás suas honro-

ta paz criminosa ao espha- sas tradicções, alai estão to-
celamento das ultimas es- ¡ dos em _plena aetividade, 
perw.iças de salvação e fortemente unidos e agru 
desercão d'aquelles, que_, far- pados sob os auspicios de 
tos de prég-àr° no deserto e uma bandeira, que em bre- 
com umalarga folha de ser-! ve se desfralda.r't aos ven-

rotação entraram na politi- viços ao paiz, confessam ! tos, e que j21 é indisputa. 
ca dos aecôrdos, de.appa_ publicameato a sua impo- velmeiate para todos, o sa-
receu toda a idea de resur- tencia para se impor aos' grado e luminoso symbolo 
gimento. desmandos da rotação Poli- ! da aurora de lima nova era,' 

Vão-se desculpando mu- tira, que para ahi se eyhi- de prosperidades e do re.ur-
gimento das nossas a;rtiga•; 
grandezas. 

I jlTTE1 TATU I •A 

6Ue•,1,1b 
Ao Eduardo lfar1ínS 

Doce que és tu, nzeu anz.or! 
Banhas-me o corciçí•to em suaoe espranÇ•'1, 
.wridaste em, alegria a mi.nh.a dor;— 
I°is de que surfe na bonança! 

E'8 linda conto una sonho de cric•n•a, 
Meiga como o peifunge Xtinzcr ftov; 
O teu coe jo e' de Deus unia lenibvança_ 
Congo obra de suei°enm Cread oi,! 

Z•am,os! Dú-me os tens labios carm.in.adoQ 
E, enlaçando o teto seio junto ao meu, 
V0 ,nos cio paiz dos n«m,or ados ! 

Plati'io (- m.ytho que o mundo esqueceu. 
O Presente e o porvir esteio ligados... 
E' o cinaor; somos nós—és tu, sou eu!. 

19-2-903. A3 n•,ldo ]Braz_ 

O BARBEIRO 
SOUCASAUX 

Da Gazeta ele 1Voticia•, 

jornal do Rio de Janeiro, 
Brazil, trasladamos para 
aqui um bello e suggestivo 
folhetim, com o titulo que 
nos serve de epigraphe, fi-
namento escripto e que se 
refere ao nosso velho amigo 
Francisco Soucasaux, cujas 
faculdades de talento e de 
artista superior se teem evi-
deiiciado la,rg.amente, na ci-
dado de Bello Horisonte, co-
mo dissemos em um dos 
nunaeros passados. 

Segue o interessante e 
formoso folhetim : 

tuamente nos seus actos, 
por mais eondemnaveis que 

be n'essa imr7toral comrilu- 
nhão, a cuja mesa as miga-

Conhecem Francisco Soncasaux? 
E' talvez o artista mais notavel, 

que possue a nossa classe indus-
trial; modesto no fallar e no vestir 
mas de uma instrucção pratica eva- 
riadissima, que, de ha muito teria 
feito faltar de si, se o seu proprie- 
t.ario não fosse do mais desasado 
acanhamento! 
Como torneiro, ainda não houve 

quem competisse com elle no Rio 
de Janeiro e, pelo muito que tenho 
visto d'esta especialidade, nã,o creio 
que, mesmo em Trança ou na Al-
lemanha, haja artista que. no tor-
no mecanico, com elle se possa 
medir. 

E', dltm diss.• —machinista nota-
vel; inventou ,o torno multiplicador; 
montou todas as machinas ela im-
portantissima fabrica da 1lareenária 
Brasileira; é architecto, agrimensor, 
photograplio, muito entendido em 
mat.eria de chimica industrial, etc. 

Por todos estes talentos, é conbe-
eido Francisco Soncasaux de todos os 
seus collegas, que lhe chamam sin-
gelameute o a[3r., gu.'nlia»; mas, co-
mo barbeiro, s6 en tive a honra .. . 
a honra n1o, a desgraça de o co-
nhecer! 

Estavamos ambos em Bello-Ilori-
zonte, onde se vai construir a nova 
capital do Estado de Danas; viven-
do no mesmo hotel e no mesmo 
quarto; elle revolvendo sempre, no 
espirito, projectos sobre projectos, 
innovações: eu, ruminando na men-
(e os meios e modos de alimentar 
a voracidade dos leitores da Gazeta 
de Yoticias que como insaciaveis 
minotauros, exigem fartadellas de 
leitura e de noticias frescas, á ra-
zão de cem reis o numero. 
Um ovo por um real! 
Eu andava, lia-via tres (lias, em 

busca de um barbeiro muita preco-
I ninado na localidade, e do que, 
diziam, com orgulhos de bairrismo 
,que havia trabalhado na casa Ches-
hean do Rio de Janeiro. 

Dias o tal artista celebre não ap- 
! parecia e a minha barba, já muito 
• mesclada de fios de prata, apresen-
I lava um aspecto repellente; o as-
pecto approximadamente de um por-
co-espinho veterano e aguerrido e 
que já tivesse deixado, nas fauces 
sangrentas de encarniçados mastins, 
i o melhor do seu peito! 
E eu lastimava-me amargamente, 

! passeiando pelo quarto e Francisco 
Srucasaux, que tem a refinada to-
teima de ser meu- amigo, sentia 
sinceramente os meus amargores. 

Mas, ao cabo de um quarto de 
hora, começou elle a mascar em 
secco, como sempre faz, quando in-
lenta fazer um favor e, depois de 
muito tartamudear, disse com voz 
tinida e hesitante: 
j —Eu tenho ahi uma navalha me-
canica, que comprei em Paris e que 
é de primeira qualidade ; mas já 
não serve ha muito tempo. Se qui- 
zer, vamos experimentar. 
Uma navalha mecanioa, attenden-

do a descoordenarão de movimentos 
de meu braço direito, era um acha-
do precioso! Por mais voltas que eu 
désse ao instrumento: por mais tre-
meliques que me acommetessem no 
emprego da navalha, gilvaz é que 
eu n-t ) dava na cara; nem mesmo 
que fosse de proposito! 

Aceitei a proposta, em desespe-
ro (te, causa e o meu amigo S.)ucá-
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sanx começou logo a remexer nas 

malas e. rio fim de aI.,nmsnrinntos, 
apresentou-me o tal instrumento de 
fortuna, já un) tanto enferrujado; 
mas que elle a0iançou ficar nlagrli-
fico, logo que oassentas-e n'urna 
tab•)?, de pinho coberta de esn)eril. 
I em quanto olle procedia á tal 

operação, eu bestiutei a cera com 
nuflio sab Huete, eSfl'cuge.'--. duran-

te tini quar to de lio,-a : por(ll:e me 
lembrei do adagio dos relhos bar-
beiros portuguezes : «barba bem 
eusaboada é meia feita»! 

Sentei-Ire em frente de um es-
pelho, com uma perfeita cara de, 
pierrot e empunhando o rasoir-mecu-
nique, comecei a s.)hilme raspadella. 

8inigtre, rinrque rimar±e, e a bir-
ba sempre na mesma! 
—E' p(nrque prcc;sa ser nrtis as-

selltada d1Lla o Sotie-is-atix em glnsa 
de e'msolw,ão e, depois ire bater 
com a. folha, em cirna do as>eutailor, 
a.presentou-Ine a Ii'l.valha., dizendo-
ri-te, com confiauça: 
— Isto agora córta, que é obra ! 
E eu; resignado, recomecei a ope-

ra.rão. 
ffimque, rinque, rinique e a bar-

ba sempre na mesma ! 
Vai então, o nossa artista criou 

coragem e ofrereceu-se-me para con-
tinuar a ba-rbeadella. 

Eu hesitei. Fsta 1•.istoria de con-
fiar a cara a tim barbeiro amador 
era muito mais perigosa, do que 
entregar umas`•n)pl,,onia de \Vagner, 
a uma orchestra de a.iriosas! 

Mas o homem poz-se diante de 
mim, com as pernas abertas, de 
navalha. alçada e o filho de meu 
pai, entregando a alma ao Crea-
dor e a cara ao afamado torneiro 
preparou-se, contristo e res:gnaao, 
para o que desse e viesse. 

Jias a navalha, nas mãos do de-
sastrado barheily amador, já file 
não fazia, nas bochechas, o abor-
recível rïnique, º•imque;. não senhor; 
fazia agora uni ronque ronque de 
todos os diabos! 

—0h ! mestre dizia eu, com os 
olhos arrazados de lagrimas, veja 
lá como me amanha a cara! 
—Não lira heri yo. o, respondia el-

le imperturbavel: o ferro da garlo-
pa já aqueceu. A cousa agora vai ! 

Mas eu já estava com a cara em 
braga, com a carne toda cheia de 
pipoeas e. spezar do muito med.) 
que tinta de oll'ender as sus•epiihi-
lirlades nimiamente irritaveis, do Fi-
garo iu)provis-tdo, sempre fui di-
zendo: 

—Oh ! seu CI ico, olhe que vocè 
escangalha. me a. fi roia ! 
—Ora essa! Eu, um artista., que 

torneia coltnnnas salon)onicas ! Era 
o que faltava! 
E como lhe linha dado a tineta 

para alli, amarrou-?e-me de novo á 
cara e recomeçou a aplainar-rnee as 
bochechas, com o desafogo de quem 
aplainaria taboas de pinho! 

Mas a paeiencia para o mar!}•rio 
tem limites e, quando elle enceta-
va a raspadella na zona dos quei-
xos, eu levantei-me, irado, pos=esso, 
(Ii-,,•)sL me ,-moa cI)metter um crime. 
—Você pára com isso eu não 

pára ? 
—Eu não páro, não senhor! o 

que diriam de mim os collegas se 
eu deixasse a cara do meu amigo, 
conto couro de porco morto mal 
channlscado ! Era uma desl)onra pa-
ra mim; fim desdouro para os Sou-
cas),nx, que pretendem uni Togar, 
se liem que modesto, na immortali-
dade ! E; vamos á obra, que está. 
quasi no tini ! 

E foi á obra, que fic•)u o que se 
pôde dizer obra tt.,,.miada. ! 

Depois de hora e meia, em que 
file fez solrrer as mais cruciantes 
tor!uras, o Sr. Francisco Soucasaux 
receou dolls pass Is; olhou para a 
minha cara com enlevo e, dep;tis 
de profundo e demorado e r,rue_ 
pergtuitou-mc : 

1).a? 
 1!a riu-,nlos dir,s não faz a, bar-

—Ira sete, respondi eu com voz 
lacrimosa! 

—Pois está com unia barba de 
tres-dias! Ganhou portanto quatro, 
com a operação! 
E foi uma verdadeira opera-,-7o! 
Que o diabo carregue o operador! 

AU cedo Mancho. 

t-1•i E,3  

c 11 •0_NT1GA 
Por falta de espaço n.ío publicamos 

neste numero a contiwtaç o da Chro-

nica que vzio n) numero passado. 
A proposito: cump;•e-n>> dizer que 

nesse artigo, por n í:) ter sido revisto 

pelo auct0,•, ,ahin um e.-ro importante: 

preconceitos ene v,,z de pr3_ei,os. 

_Vo paro- irmo publicaf-à a 

conlínuaç.io. 

CAPITAO ALMEIDA FRAGOSO 

Por uma das ultimas ordens do 
exercito foi exonerado do serviço 
da guarda fiscal o sr. capitão José 
Francisco d'Alrneida Fragoso, otficial 
muito illustrado e que já pertenceu, 
como tenente, ao b ,, ta'hão tt'infali-
teria aqui aquartelado. enquistan-
do, pelas suas qualidades de cara-
cter e fina educação, a estima e 
sympathia de todos os barcellenses. 

Não podemos deixar sem pro-
testo o procedimento havido para 
com o brioso militar, dispensando-o 
da guarda fiscal, onde elle prestou 
dedicados e bons serviços. 

E' certo que o capitão Fragoso 
tem de responder a conselho de 
guerra por accusacões, embora fal-
sas, sobïe os acontecimentos do 

Bailundo, mas esse facto, longe ele 
auctorisar a exoneração, devia, pelo 
contrario, conserval-o no seu posto 
até que a verdade e a justiça fos-
sem esclarecidas, deixando-se para 
depois o procedimento que se ajus-
tasse ás circunstancias. 

Emfim, é mais uma contrarieda-
de na vida do distincto ollicial, que 
muito o eleve ter magoado, mas 
em que certamente cobrará novos 
alentos para a lucla em que o en-
volveram a proposito da guerra do 
Bailundo e de que ha de sahir-se, 
cremol-o sincerarnewe, de cabeça 
erguida e acompanhado (' e todas as 

homenagens a que lhe dão direito 
o seu caracter, os seus brios e a 
sua correcção, c,.mo homem de so-
ciedade e c,)mio militar. 

CMEIIEIRO J0A i, KÀES 
Enleve em braga o n•rsso illustre 

e prestigioso chefe local. 
S. e,x.a foi muito cumprimentado 

e recebeu promessas de noras e 
importantes adhes,5es para o parti-
do franquist.a. 

SUICIDIO 
Em Coimbra suicidou-se o intelli-

gente estudante da Universidade, An-
tonio Teixeira de VasconcAlos, filho 
do sr. João Pereira Teixeira de Vas-
concellos, nosso valiosissimo e talento-
so correligionario. 
Antonio de Vas,,oncelios—que era 

uni rapaz de valor, que sobresahiu 
com verdad.,iro arrojo em todas as ma-
nifestacõ s que a Acad^mia de Coim-
bra tem feito n'estes ultimos trez an-
nos, que se houve altivamente na ques-
tão tio convenio, que exprimia com 
en-•r ncer gia e siidade as suas opiniões 
politncas, e sentimentos pessoaes, sem 
que as conveniencias proprias alguma 
vez o detivessem, que era, enfim, um 
verdadeiro audacioso, deitou-se ven-
cer n'um momento de desalento e 
sem pensar que deixava inconsolaveis 
a familia que o estremecia e os compa-
nheiros que o adoravam, desfechou 
uma bala homicida ri _, ouvido e par-
tiu (' esta vida para os confins da Eter-
nidade, deixando em quantos o conhe-
ceram a alma dilacerada e o coração 
gottejante pelo saudoso amigo que de-
sapparecia para sempre. 
Custa a crer que homens da audaz 

envergadura de Teixeira de Vascon-
c_ilw, di ntia e arrojo de 1'ousi--

nho d'Albuquerque, da tempera genial 
d. Camillo Castello Branco ou de An-
thero d:• Quental, s_ d;salentem com 
estas pequenni.0 coisas da vida a ponto 
de se arrogarem o direito de praticar 
esse acto, que, infelizmente, tanto se 
vem repetindo nos nossos dias e a que 
a linguagem cios homens chama sui-
cídio. 

Heroes, que affrontam com sorrisos 
as balas do inimigo no campo da bata-
lha e que se mostram insensiveis ao 
ruidoso estampido do; canh ,5)es adv-r-
sarios, sentem-se vencidos pelas desil-
lusões da vida! 
Homens de genio e de talento, sabe-

dores profundos da alma humana e de 
todo, os mvsterios da sua smsibilida-
de, habitua*d3s a autopsiar corações e 
a dissecar espiritos, conhecedores ex-
perimentados das mil contrariedades 
da vida, julgam-se moralmente anniqui-
lados e disparam a arma assassina pa-
ra aquelie cerebro que tão bellas coi-
sas produzia! 

. í•lysterios da alma humana! segre-
dos indecifrav•is! 

\'este momento, de profundo des-
gosto para o nosso eminente correligio-
nario Teixeira d. cJasconcellos, nós 
enviamos-lhe a expressão sincera do 
nosso grande pisar. 
Não lhe dirigimos palavras de con-

solação que, em taes conjuncturas, de 
pouco ou nada valem. Limitamos-nos 
a dizer-lhe que sentimos immensamen-
te a morte desse bello e generoso ra-
paz, que era uma alma (eleição e uma 
das mais sorridcnts esperanças da ge-
rarão académica actual. 

A SOCIEDADE 

`.mos aqui o general d: obrigada 
sr. \ ogueira de Sá. 
—Regressaram de Coimbra os intel-

ligentes academicos srs. Mano--1 d= No-
vaes e Gonçalo d'Araujo. 
—Estiveram no Porto o sr. Antonio 

Gomes da Cunha Guimarães e s _u filho, 
o sr. Yanoel Guimarães. 
—De passagem para a praia d'Apu-

lia esteve aqui o sr. Eduardo daFonse-
ca, do Porto. 
—Regressaram de Melgaçoas exm.as 

sr.a, D. Adelaide Soph.a Carneiro Soa-
r, s e D. N.aria José Martins Soares, es-
posa e filha do meretissimo juiz de di-
reito d'esta comarca, e o sr. Francisco 
Vélloso Barreto. 
—Retiraram para Cal&.11as os srs. 

commendador Joaquim Redondo Paes 
d_• V,lla;-Soas e seu filho Joaquim 
Gonçalves Paes de Villas-Boas. 
—Kegressou de Coimbra o nosso 

amigo sr. Antonio Fernandes Corrêa. 
—Voltou para a Povoa de Lanhoso 

o sr. Francisco de Sousa Caravana, 
nosso patricto e dígnoescrivão-notario. 
—Encontram-se enfermos os srs. Ju-

lio Vallongo; guarda-livros do Banco 
de 1?arcellos, e Joaquim Lopes Fernan-
des Vinagre. 
—Vimos aqui o sr. Arthur Mevrelles, 

alferes d'infanteria n£ e o sr. dr. Joa-
quim Goncalves da Costa, ultimamen-
te promovido a juiz de direito. 
—Encontra-se na sua casa e quinta 

do Gallo, em BarcAlinhos, o sr. dr. 
Agostinho d• Faria, illustre clinico 
portuense. 
—Encontra-se hospedado no Hotel 

Vinagre o sr. Porpliirio Pinto de Sou-
sa, representante duma importante ca-
sa commercial do Porto. 

---Esteve n'esta villa o sr. Antonio 
Maria Vieira Ramos, digno escriv<,od_ 
fazenda em Vallongo. 
—Retiraram para a praia d'Apulia a 

sra. D. Fausta da Gloria Ribeiro da 
Cruz e filhas. 
—Está enfermo na suacasaemChris-

tello o sr. dr. Nariz, professor do se-
minario d'Evora. 
—Parte na proxima suta-feira para 
G•rez o nosso amigo ecorrelligiona-

rio sr. Antonio Fernandes Corrêa. 
—S-gue hoje para a praia da Apulia 

a exm.a familia do abalisado juriscon-
sulto e benemerito presidente da com-
missão administrativa do Recolhimen-
to do Menino Deus, sr. conselheiro Joa-
quim Gualberto de Sá Carneiro. 

NOTAS LOCAES 
.1I:•><•_ •o•ssa X31-ato 

liste illustre magistrado — que 
(]tirante alguns annos desempenhou 
nesta comarca, distinetissimamente, 
o elevado cargo de delegado do 
Procurador Regio, e que lia pouco 
foi nomeado auditor administrativo 
para Beja—retirou-se inesperada-
mente no comboio da manhã da ul-
tima ;segunda feira, acompanhado 
de sua ex,ma Esposa. 

A's numerosas pessoas das rela-
çõcs de suas ex.a•> causou verdadei-
ra magoa essa retirada, que nada 
deixava perceber para teto breve, 
p!,is nnpús-•lbilltou-as de., màs lima 

vez, manifestarem a suas ex.a' a al-
ta considerarão e estima em que 
merecidamente sempre foram tidos 
pelas suas brilhantes qualidades, fi-
dalguia de maneiras e atTectuosida-
dede trato, conquistando svmpathias 
que jamais se apagarão do coração 
agradecido de todos os barcellenses. 
0 corpo jutliciario photographou-

se, em grupo,,,na cérea do hospital. 
otrerecendo ao nobre magistrado um 
exemplar- ('essa photograpliia com 
uma gentillissima dedicatoria. 

03) srs. contador e escrivães do 
juizo tambem lhe olfereceram um 
serviço de toillete, cie fino labor ar-
tistico. 

ovo clele•;ado 
Já tomoú posse do seu cargo de de-

legado do procurador regio n'esta co-
marca o snr, dr. José Maria de Maga-
lhães Pinto Ribeiro, cavalheiro que 
nos dizem ser um primorosissimo ca-
racter e um magistrado muito sabedor 
e correcto. 

Con•oi•cio 
Na parochial egreja de S. Lou-

renço tio Manto, concelho de Ponte 
tio Lima. consorciaram-se hontem a 
exm. a sr.a D. Maria Martins d'Albu-
querque, gentil filha do nosso pre-
sado subscriptor, sr. commendador 
Luiz Martius d'Albuquerque, da fre-
guezia de.S. Julião de Freixo, do 
mesmo concelho, com o sr. Amaro 
d'Oliveir•a, da freguezia de Mar-
rancos, concelho de Villa Verde. 
A noiva é uma menina formosa, 

de esmerada educação e. dotada das 
mais bellas e primorosas qualidades; 
o noivo—um respeitabilissimo cava-
lheiro. 

Finda a ceremonia, foi servido 
na casa do pai (Ia noiva um lauto 
banquete, a que assistiram milito` 

convidados, seus amigos. 
Aos noivos desejamos mil ven-

turas. 

10Ia,1ioe1 de Novaes 

Este nosso presado amigo e in-
tellig•nte academico obteve appro 
vação plena no acto da l.a cadeira 
do primeiro anuo de direito na Uni-
versidade de Coimbra. 

Felicitamos sinceramente o nos-
amigo e mimoso poeta e seu 

exm.° pae o sr. dr. Luiz de Novaes, 
distinctissimo advogado e notario. 

Al,l»o•raç<io 
Obteve-a a sr.a D. Gloria Iraria dos 

Prazeres Martins, filha do solicita-
dor sr. João Baptista Martins, no 
exame de admissão á Escola Dis-
trictal em Braga, afim de seguir 
o curso do magisterio primario. 

P1•incil•io cl'incendio 
Ante-hontem manifestou-se incen-

dio numa porção de inatto existen-
te fio quinteiro d'tuna casa da rua 
Manuel Paes de Villas-Boas. Accudi-
ram muitos populares, que extingui-
ram promptamente o incendio, não 
sendo necessarios os serviços dos 
nossos bombeiros, que, ao primeiro 
sipnal, compareceram no local. 

I•alia,tivo• • 
Os srs. Joaquim Vinagre e Car-

los Machado Paes e exn.a esposa 
e cunhada D. Eliza Gomes Vinha, 
marido, genro e filhas da fallecida 
sr.a D. Afaria Julia dos Santos e Silva 
Vinagre, contemplaram os asylos 
dlnvalidos, do Menino Deus e dos 
S. S. Corações de Jesus e daria com 
a quantia de 10:000 reis, cada um, 
suffragando a alma d'aquella indi-
tosa senhora, com a obrigação de 
uma missa, a que assistirão os asv-
lados, educandas e respectivo pes-
soal. 
—Tambem com igual encargo e 

com o mesmo fim. os srs. Leonardo 
Ferreira e José Ferreira, socios da 
firma commercial desta praça «Leo-
nardo Ferreira &- C.a,» de que o 
sr. Joaquim Vinagre fez parte, 
contemplaram com a quantia de 
10:000 reis o Recolhimento e Asylo 
cio Menino Deus. 

Acto6 

\a academia Poblechnica do Por-
to fez acto da 4.8 cadeira do 4.° 
anho—Stereotomia—e da 8. 11 do 3.° 
—Chimica Organica—ficando plena-
mente approvado, o nossa bom ami-
go Fernando Cardosa d'Albuquerque. 
Ao distineto academico, que con-

cluiu brilhantemente o seu curso da 
academia, e a sua exm.a Familia, 
endereçamos as nossas sinceras fe-
licitações. 
 --

Premio 

0 intelligente estudante si. Fran-
cisco Emilio Gonçalves, filho do sr. 
Rom3o Gonçalves, d'esta villa, que 
obteve a primeira classificação no 
2.° anno do curso theologico,— 
foi conferido o premio « Freitas IIo-
nora- to». 

E' com a ma.xima satisfação que 
registamos esta distincção conferida 
a um nosso patrício, que—pela 
sua applicação ao estudo e pela 
sua intelligencia—tem feito uma 
carreira brilhante, conquistan-lo 
sempre as melhores classificações. 

Felicitamol-o e a sua familia. 

Anni•-E>r•ario 
na,talicio 

Faz hoje annos o nosso presada 
amigo sr. Antonio Emilio da Cunha 
Valte, digno capitão d'infanteria 18 
e que durante muitos annos fez par-
te do batalliãoaqui estacionado dei-
xando n'esta villa geraes sympati-
as, mercé do seu bello caracter e 
coração bondoso. 

Ao Capitão Valle—um abraço e. 
o nosso cartão de felicitações. 

Exames do •;. ;; raiz 

Realisam-se na série d'este circu-
lo escolar, em Famalicão, e princi-
piam amanhã pelas 9 horas da 
manhã, sendo charlados á prova 
escripta, no primeiro dia, todos os 
examinandos do sexo feminino, que 
nos dias 4 e 5 clarão provas de la-
vores e oral, se forem adniitt.idos a 
ellas e só depois disso é que terão 
logar os exames dos requerentes do 
sexo masculino, uns e outros pela 
ordem (Viweripção na respectiva 
pauta. 

Esperamos pelo resultado final 
d'estes exames para publicarmos 
umas referencias relativas aos do 
t.° grau. que se realisaram n'esta 
villa, na eschola official do Bom-
fim. 

Iml•oto de 
rendimento 

Foi superiormente concedida a 
restituição do imposto de rendimen-
to de 30 por cento, descontado no 
armo economico de 1903-1904, 
nos juros das ínscripções averba-
das em nome da Santa e, Real Casa 
da Misericordia de Barcellos e Asylo 
d'hivalidos. 

I• estiviclacle:• 
$arca do eCago 

Realisa-se hoje na freguezia de-
Gemezes, concelho d'Espozende, a 
tradiccional romaria da Barca do 
Lago. 

JY. Senhora do Soccorro 

Verífica-se hoje na freguezia da 
Magdaleua de Villar a allliga ro-
maria e festividade em honra de 
N. Senhora do Soccorro. 

Sara to >4m aro 

E' este santo festejado hoje na 
freguezia de Clrorente, d'este con-
celho, realisando-se Lambem a cos-
tumada romaria. 

S. S. Coração de Jesus e ,jYlaria 
Na freguezia de Roriz tem hoje 

togar uma luzida festividade aos 
S.S. Coração de Jesus e liaria. Ha 
communhão geral, missa cantada a 
instrumental, sermão e procissão. 

Estiveram muito concorridas as 
romarias e festividades realisadas 
ele Macieira, Fonte-Boa,Egreja Nova, 
Carapeços e Aldreu, 
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I•alleci•al<f•gi'cs•• 

Na freguezia. de Soutello, conce-
lho de Fieira, falleceu, na ultima 
segunda-feira• a s.•. a 1), daria. Cus-
todía Gonçalv(•s Leil.e, extremosa 
mãe do nos l amir,) e antigo col-
lega da RF.)lha d-i sr. 
Alhino Leite. 

Sentindo profundamente o golpe 
que acaba de ferir aquelIe nosso 
presadocollega, apresentamos-lhe e a 
toda a familia enluctada a expre-
São sincera do nosso pesar. 

—Falleceu, lambem, na fregue-
zia de Villa Cova, deste concelho, 
quasi repentinamente, o sr. Joaquim 
Gomes de Carvalho, lavrador, da 
mesma fregnezia. 

—A Jlorte—esse phantasma hor-
rendo que nos rouba, sem piedade, 
tudo o"que de mais caro temos n1 
vida, vem ferindo profundamente o 
coração amantissimo do sr. Adelino 
Miranda, nosso prestimoso correli-
gionario e proprietario de Perelhal. 

Dentro d'um mez falleceram-lhe 
no Brazil ires filhos; e agora para 
completar este siliistro quadro mor-
reu-lhe mais uma filha, que elle 
amava como só os paes sabem amar. 

A'quelle nosso amigo e a toda a" 
familia enluctada, enviamos-lhe a 
expressão do nosso profundo senti-
menle. 

_u`_e rN 

Este illustradosacerdote, distineto 
orador sagrado e nossopresadis-
sinio amigo, foi encarregado de 
prégar o sermo na festívi:lacle que 
em honra da Se:)hora da Saúde, se 
realisa em Espozende, noa dias 14 
e 15 (Veste rnez. 

C't:,Icla•: ela ••irr>•-o 

nesta esta eslanria Mú-
mal, a fazer uso das mai<avílhosas 
.nuas elo Eirogo, alem ('outros, os 
si-- José de Llessa c )Ieiiezes e Vis-
condc de Godim e exln. a familia. 

São alli esperados brevemente, 
os srs, cmm•Zelheiro padre D,lmingos 
José de Souza. 1-is.,̂on.1e da Torre e 
exm. a familia e uma filha do sr. 
General Pimentel Pinto, nriiiistro da 
guerra. 
D csía villa vão alli todos os dias 

muitos pessoas fazer uso ('essas 
aguas. 

dlv••••••i o c••r<_z 

Doou ao ceu, na ultima segun.la-
feira, uma filhinha do sr. Agosti-
nho Corrèa, habil artifice desta villa. 

•il•:,zaol•••a •. aliai •-r• •-e •: 

Em setembro proximo realisam-
se as manobras do outenino na área 
da 3.' dixi•,ão militar, sendo o lo-
cal escolhido para o centro das o-
perafóes o monte do Penedo do La-
drão, que fica ao lado da estrada 
real desta villa a Vianua do Cas-
lello. 

-Na, manobras tomam parte os 
regimentos d'ínfarteria n,os 3 e 3 
na forca de 1:800 homem, cada 
um, batalhão de. caçadores 3, duas 
bateria, d'artilheria 5 e -dois esqua-
drões de cavallaria. 9. 

Para completar os effeclivos, se-
rão chamadas praças de La reser-
va d'aquelles corpos. 

Fin_los os exercícios, haverá pa-
rada militar em Vianna, á qual as-
sistirá o sr. ministro (Ia guerra. 
0 local onde se realisam as ma-

nobras fica próximo desta villa.: 
Foi determinado que o 5.° bata-

lhão do 3, aqui - aquaríelado, seja 
elevado ao effeciivo de 600 praças. 

Brevemente virão ao local es-
cnlbido os lenentes ele artilharia sr. 
i,ãrila Junior e Cunha Baptista pa-
ra levantarem a carta topoaraphica 
('aquelIe terreno. 

Consta-nos,'não sabemos com que 
ftimdamentou que às manobras as-
sistirão Suas lfageslwles o senhor 
D. CarL)s e a senhora D. .lmelia. 

A nova meza da Real Irmandade 
do Senhor Bom Jesus da Cruz, to-
mando ante-liontem posse, resolvei 
lanr,ar na acta um voto de pro-
fan lo sentimento pela morte do S. 
Padre Lcào XIII e fazer-lhe solem-
nes exegnias no dia 8 deste rnez. 
D'es'•a deliberação deu cinimunica-
ção ao encarregado da Nunciatura 
em Lisboa e ao exm.o Arcebispo 
Pritnaz. 

I• alta, d'e•pa••o 

Por luctarmo, com bastante fal-
ta ('espaço, deixamos de inserir ho-
je alguns originaes, que se publi-
carão no proximo numero. 

Entre outros, fica retirado um re-
ferente á « Insth•uccão em Barcelos», 
e .que é o iniciador duma serie de 
arligos sobre o mesmo assumpto. 

A _• NI1 ---XGIO S 
DESPEDIDA 

t_to sendo possivel apre-
s e li t a l' pessoal meiite os 
meus cumprimentos de des-
pedida a todas as pessoas 
que me dispensaram bene-
volencia, atteaçbes e anli-
zade, il'esta formosissima. 
terra e comarca, sem duvi-
de, a melhor do paiz em to-
das as manife:atar, • lés da vi-
da dos magistrados, venho 
fazel-o poi• este ateio, agra-
de•-endo as e\,traoi•ditiarMs 
provas de estima., que me 
deram dtll',lilte qw--iti,o a.tl-
nos, e <ttt• a.o inuilieiit,) da 
limiha partida. 

Cliffereço a todos os meus 

Ba.rcello•, 27 de julho de 
1903. 
Bevncn-do de Ŝou. rc. Bi UO. 

ARREMATA•AO 

`?.a l•ibl•lica4•rio 

0 dia 10 d0 proxi liso 
mez de Agosto, pelas 12 
horas do caia, no Tribll-
nal Judicial ('esta comar-
ca, toem de ser arren.ata-
dos os bens pertencentes 
aos executados Bosa 1.. o-
drigues Margt_ies e seus, 
filhos nieliores. Anna e 
Serafim, da frei uezia de 
Lijó, e penliorados na 
execliçao por custas e, sel-
los que o Magistrado do 
MIIl s-terio Publico promo-
ve contra os mesmos exe-
c ita(los e por appenso ao 
inventario por obito do 
marido e pae destes, Do-
Il rogos Barbosa, qUe foi 

da dita freg llezia, mas fal-
lecido nos Estados Unidos 
do Brazil, sendo esses 
bens os seguintes: 

PREDIO ALLODIAL 

Na fre01uezia de Seio 
Martinho d,Alvito, no lo-
gar do C meial, metade da 
leira. denominada do Cur-
c itl 1, de la N-radio com ar-
vores de e i:i lltl de. 

rega; eeatra em pra-
ça pelo preço da avalia-
çà0 70:000 reis. 

PRÉDIO F0,REIRO, 

'a de Lijó, 
lof da M.011ta, (alua mo-
rada de casas torres com 
seus conintodos e junto 
um eirado de la•-radlo coral 
arvores de •-inlio, uma la-
tada e uni póço. Este pre-
dio paga annoalnlente de 
fóro aos herdeiros de An-
tonio de Mendanha Arris- ! 
cado, que foi d'esta villa, 
1691,3881° « 9 rasas e 3 
gltartos» de. milhão bran-
co e 73,1836-« Cl rasas e 1 
quarto» de centeio, coro 
o laudefnio da quarentena, 
e foi avaliado, cola abati-
mento do foro e lalidenai0, 
em 480:460 rs, valor por 
que entra em praça. 
De conformidade com o 

disposto nos ai-Los 844 e 
848 do Codigo do Proces-
so Civil, íimiti citados por 
este annt111c10 gllaesquer 
('redores 1nCei'tos dos eNe-

eutados, para assistirem 

a todos os termos da ar-
rematacão, e o herdeiro 
ou herdeiros cio fallecido 
Antonio de Mendanha Ar-
riscado, que foi d'esta ••i1- 
la. como senhorios dar e-

stos do prédio sujeito ao 
fóro, aíim de poderem 
azar do direito de prefe-
rencia. 

Para os devidos effei-

tos, declara-se que o de-
positario constituido aos 
bens penhorados é Miguel 
Alves da Costa, casado, 
lavrador. do logar do Re-
go, freguezia de Lijó. 

Barcellos, 21 de Julho 
de 1903_. 

Verefiquei, 
0 juiz de direito, 

Afiartins, 

0 escrivão doí .° officio: 

Manoel Cardoso d'Alóuquerque, 

PASTELARIA E CONE= FITARIA CONFIANÇA 
 DE 

ÁLkNOEL J. DrA--iTE SALVAGÃO 
13 E 15, RUA DIREITA,17 E 19 — BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com numerosa 
freguezia não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, Braga e Vianaa 
do Castello, ele., etc. para onde exporta a miudo a 

Especial laranja de doce ôe Barcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e outras 
veriedades. A confessão do doce é esmeradissima, observando-se rigo-
rosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 1." qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero. 

Pi-imiaclo cone medalha de p1-ata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. Coa-
servas. Azeitonas em latas. mostarda franceza. Doce de calda. Balacha 
'finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é difflcil enumerar. Especial 
caé do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 

N. E. — Esta casa não faz doce para vender em romarias, pendo o sen fabrico especial, 

1• 31MS ANT1G__,• DOS ESTÁDOS UNIDOS 
A MAIS RICA DO MUNDO ' 

IT l .•• T • T -
n GUMPA-NifiA  PE SEGEROS Dl', VIDA 

?1_10 
FUNDADA EM NEW YORK EM 1843 

GA•ZA•TT•AS Rim_ 44S_84q..000:000 (OT.TRO) 

Pc•ricl•aeia-o• iro •NoY-te `le Poi-tlla•al: —Pinto ela. 1•`on_-,eca Sz Irniá,o 
135, Pi'a(;<L de D. Pedro.—Escriptorio, 135, Praça de D. Pedro. 

1x17 

Paru. Vicnua, Uerlirn, IIambnr;,ro, Genova, Bruxellas, Amsterdarn, Rudapest, Stockulrno, Co= 
penha,%ue, Cabo, Svudnev, Mexico, Londres, San(rhai, Madrid, Oriente, Lisboa, Porto, e ern todas as cida-
des do reino de Portugal. Vestes diN•er.os Pzrizes a MtrTaAl, r,rrr conta: 

GO I)reçõc• Gera.es ; 
-?O:OJO homens, que formam nm exercito de mentes convictos e dedicados; 
3t) : OüO medico, que são como o seu Estado _Maior; 
39 7:340 se_­rlrado.. 

I•llutual Life, a maior instttuicáo financeira do mundo inteiro 

Esta Companhia recebeu por conta da família cio- sr. Havernayer, consul da Áustria nos Estados-
Unidos, em paloamento de premio nnico urais íaiportante que jamais Companhia alguma de eegurv3 recebeu 
rm eheque de 57 8 :3 45  dollars ()'11 morais de 6 75 contos de reis. 

:', M-rz<A-ti r,uFE (a rra1cis n.ntzga. dus I'sindus (Tvides dez . 1m.eric, tem emmittido por uma só vez 
700 apolices a pedido e p'rr corta de zuna das mais importantes casas commerciaes de Chicaáo, cujos chefes` 
i tiiulo-dc gratificação pel-o 1Tata1, sezuraram cluasi todos os seus empregados. 

A _MUTUAL l,u•r., <r, MWi•s ric<e do nz•z•a.do, *oi quem emrnítiu a maior apolice até hoje concedida: a do 
;r. teor ;¡e. W. «`auderbiltre, de \esc—I'ork, grxa é da importancia de l;rnilhão de dollars ou seja mais de 
anil cento e vinte cinco contos ele reis mediante pagamento de 35:000 dopares ou seja mais da IO coretos n 
Ininhentos mil reis. -

O sr. Samuel \ eu-house, de Salt Lak Citv U tah, pagou tr. lï[rTunr, LtrF em premio uníco 233 :828 
dollars ou seja. 225 coutos de rei,e, por dois contractos. 

Uni ingle:J depositou nas mãos elo representante "('esta companhia em Londres Sfi;OZ9 libras e 5 
shilìngr ou seja mais ele 450 contos ele reis por um seguro em caso de. morte. Em Portugal a lluTuer, Lrrá 
já couta um considerarei numero ele apolices, algnnlas ('salas de Lb. 10:000, LI). 500 e Lb. 200. 

A lïUTuar, LrrF p,lnou ao sr. Thoniaz Uolan, ela Philaclelphia, presidente ela Sociedade de .11anrrfac= 
furas dos Estados Lenidos: 1'3U:02; dopar. ou 140:97 71 ,•,,35o ao caducar-lhe urna apolice mista. E' a importancià 
mais elevada que une segurado ('este gerìero tem até hoje recebido. 

Enrfim a lt[J•ruar. LIFE, realisa mais negocio na França inteira que as 1 'é companhiáR france.zaw 
reunidas o que é mais que bastante para attestar o seu valor e <>, sua seriedade.: 

mente e>hz •a.i•cel$o•• 

1VI_L. i-j\_TOj.rii.J AT_TOrT_T8W0 :D  _M I, 
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lZã 1 V •• A, •• • A V, A IL àL 'E 
Papelaria, Typographia e Encadernação 

DE 

U'UANGISGO JOSÉ DA SILVA 
SUCCESS JR 

Tem á venda grande sortido de, obras escolares e religiosas; obras de direi-
to e medicina; romance,, contos e poesias: dramas e comedias, scenas-comicas e 
monologos, historias populares, entremezes e Mas: grande e variado sortido de 
livros de missa, confissão e semana santa, com encadernções simples e de fixo 
para todos os preços; mappas geographicos, sacras em pa-1,el ou com caixílho, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de desenho, calligraphias, mappas men-
saes para professores, estojos para desenho, ele., etc. 

Grandes destintos para revender. 
Expecialidade em chá, café, cordas para instrumentos, palhetas para cla-

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

Encarrega-se de mandar vir, não só de todas as terras do reino como de, 
algumas do estrangeiro qualquer livro que lLe seja pedido. 

Imprimem-se bíllietes de visita em machina especial 300, 240 e 200 reis 
o cento: faturas, programmas para festividades para o que tem material e pessoal 
arerfeiçoadíssimo, por preços mais baratos do que em qualquer estabelecimento 
do genero. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em optimo papel. 
Agencia de todas a• casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE 13RAGANCA-BARCELLOS 

r-ll-llffnlff AM 

Num 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, i5, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

Ferz•o, aço, earváo, 

panellas e potes ele feri-o. 

iilé•s para ferreiros e arcos. 

Io101C tira caixilhos e cspellzos, etc_ 

TUDO -A PREGOS MUITO CONVIDATIVOS 

AlOUTIjAI-SIA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RL1 DO DO)IB DE BR-kGB1- BÁROELLOS 

Tem na sua antiga e muíto conhecída 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cções de commodidade e acçeio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
bilit.adissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
fizer viagens para o concelho de, Barcel-
os e fóra d'elle. Tudo por preços muito barat.issimos. 

Os preços são o »tais com modo possíue1. 

B`inta s e papel 

pintado para foz•z•a.r sa,la• 

Padaria Barcellense 
I"] ul, 

•TX TIO DDto eos••I_•1•1 1•s 
R- U, U0t  

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Fsta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos consumidores, quer pelo esmero com 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regueifa, quer pelo estrupido que o seu proprietario emprega na 
escolha das farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acqui,ição d'aquella materia prime 
nas casas de maxima confiança. 

Vem• por esta fúrma, fazer ver ao publico que está sempre prompto a fazer-lhe qualquer qua-
lidade de pão trigo, ou regueifa, que 11.e seja exigida, affirmando quee nunca deixará de merecer, oscredi-
tos que sc teem dignado ( i,pensar-Ihe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense. que é nutritivo, salutar e por preço convidativo. 
Comido com nozes, ,alie mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar! ... 

OFFICINA DE CARPINTERIA 
DE 

•t0•3it••ïíES, •a• •3EtiT• • i4í'A 
CAMPO :DE ID. IJ-v-IZ 1.°- BARCELLOS 

oal_hos ap€trellza.dos de -304 ) reis e mais preços o metro dua.drado. 
I•sclu•rclrias de castanho stLecee Piteh-•L1inc e piriho t1a terra a principiai» eni Ei.>0 reis e rizais pre-

ços o metro •gaaclraclo, segundo o cleseulzo de fx•au•a. 
Esta otllCina é a unica gale eni 13.%i-•cellos p~ consti-nir mais rapidanZente, etierecenc o atos 

propriet•zrios mais vantagens, porque tez-11 pr oznpto para constrzicr óes. 
]Executam-se com :•t n-iaior• p• rfeiçcz.o9 e sen-cr.ndo os azltiznos desenhos arch1thetonieos, constrnc-

çoes Corna ma.ic>r r a,piclez possível e por preços niraito convidativos, tanto cle empreitada como a jornal. 

®propri•ta.rio desta carpinteriia t.em ta:nibezn, em arnzazem9 gr-ancle grxanti ^-+acle de madeiras de 
tocl••s as ctr•aliclacles, <_1~ vende por preços liznitaclissiznos. - 


